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A	
  República	
   de	
   1946	
   e	
   a	
   ruptura	
   democrática.	
   As	
   instituições	
   políticas	
   e	
   a	
   Constituição	
   de	
   1988.	
  

Federalismo,	
   sistema	
   eleitoral	
   e	
   partidário.	
   Presidencialismo	
   de	
   coalizão:	
   as	
   relações	
   entre	
   os	
  

poderes	
   Executivo	
   e	
   Legislativo.	
   A	
   judicialização	
   da	
   política.	
   Governabilidade,	
   representação	
   e	
  

reforma	
  política.	
  

 
	
  
Apresentar	
   e	
   discutir	
   as	
   correntes	
   de	
   análise	
   das	
   instituições	
   políticas	
   brasileiras.	
   Contudo,	
   para	
   o	
  

entendimento	
  das	
  instituições	
  brasileiras	
  a	
  disciplina	
  também	
  discutirá	
  as	
  principais	
  correntes	
  da	
  análise	
  

institucionalista.	
  Entende-­‐se	
  que	
  esta	
  discussão	
  prévia	
  possibilitará	
  um	
  melhor	
  entendimento	
  dos	
  alunos	
  

acerca	
  do	
  tema	
  específico	
  da	
  disciplina.	
  

 
Pretende-­‐se	
  apresentar	
  uma	
  visão	
  panorâmica	
  do	
  funcionamento	
  das	
  instituições	
  brasileiras,	
  bem	
  como	
  

os	
   padrões	
   de	
   interação	
   entre	
   os	
   poderes	
   Executivo,	
   Legislativo	
   e	
   Judiciário.	
   O	
   entendimento	
   do	
  

processo	
  de	
  coordenação	
  e	
  interação	
  entre	
  os	
  poderes	
  é	
  condição	
  necessária	
  para	
  se	
  analisar	
  a	
  estrutura	
  

do	
  sistema	
  político	
  e	
  o	
  arranjo	
  institucional	
  brasileiro	
  no	
  contexto	
  federativo.	
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1. Instituições	
  Políticas	
  

1.1 Conceitos	
  básicos	
  sobre	
  instituições	
  políticas	
  

1.2 Correntes	
  neoinstitucionalistas	
  	
  

1.3 Atores	
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  Poder	
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  Veto	
  

1.4 Instituições	
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  Políticas	
  Públicas	
  

2. Processo	
  de	
  Formação	
  das	
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  no	
  Brasil	
  Contemporâneo	
  

2.1 A	
  República	
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  1946	
  

2.2 Os	
  militares	
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  a	
  política	
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  Brasil	
  

3. As	
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3.1 Presidencialismo	
  de	
  Coalizão	
  

a. Relação	
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  Democracia	
  

a. A	
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  da	
  Delegação	
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  Poderes	
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  interno	
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a. Centralização	
  versus	
  Descentralização	
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4. Reformas	
  

a. Reforma	
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  Estado	
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  Anos	
  de	
  1990	
  

b. Reforma	
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A	
  disciplina	
  será	
  desenvolvida	
  a	
  partir	
  de	
  aulas	
  discutidas,	
  dialogadas	
  e	
  seminários.	
  A	
  leitura	
  prévia	
  

dos	
   textos	
   é	
   obrigatória.	
   Atividades	
   individuais	
   (exercícios	
   e	
   resumos)	
   e	
   em	
   grupo	
   (seminários)	
  

poderão	
   ser	
   solicitadas	
   com	
   a	
   finalidade	
   de	
   buscar	
   um	
   maior	
   entendimento	
   e	
   uma	
   melhor	
  

compreensão	
  dos	
  assuntos	
  abordados.	
  

 
Quadro	
  de	
  acrílico,	
  pincel	
  e	
  Datashow,	
  software	
  de	
  pesquisa,	
  dentre	
  outros.	
  

 
	
  
O	
  aproveitamento	
  acadêmico	
  será	
  realizado	
  através	
  de	
  acompanhamento	
  contínuo	
  do	
  desempenho	
  

do	
  aluno	
  e,	
  especialmente,	
  dos	
  resultados	
  obtidos	
  em	
  avaliações	
  parciais	
  e,	
  se	
  necessário,	
  em	
  exame	
  

final.	
  Serão	
  realizadas	
  distintas	
  avaliações	
  visando	
  contemplar	
  as	
  habilidades	
  a	
  serem	
  desenvolvidas	
  

durante	
  a	
  realização	
  do	
  curso,	
  a	
  saber:	
   realização	
  de	
  prova	
  escrita,	
   	
  apresentação	
  de	
  seminários	
  e	
  

realização	
   de	
   grupos	
   de	
   discussão.	
   As	
   três	
   notas	
   serão	
   calculadas	
   a	
   partir	
   do	
   desempenho	
   dos	
  

alunos	
  nas	
  atividades	
  abaixo:	
  	
  

Notas	
   Tipo	
  de	
  Avaliação	
  
Total	
  de	
  
Pontos	
  

1ª	
  Nota	
   Avaliação	
  escrita	
  em	
  sala	
  de	
  aula	
  -­‐	
  Unidade	
  1	
  e	
  2	
   10	
  Pts	
  
2ª	
  Nota	
   Realização	
  de	
  Seminários	
  e	
  Participação	
  -­‐	
  Unidade	
  3	
  e	
  4	
   10	
  Pts	
  
3ª	
  Nota	
   Elaboração	
  de	
  um	
  Artigo	
  –	
  Todas	
  as	
  Unidades	
  	
   10	
  Pts	
  

	
  

Será	
  considerado	
  APROVADO	
  o	
  aluno	
  que:	
  	
  

§ Obtiver	
  média	
  aritmética	
  (MA)	
  das	
  avaliações	
  igual	
  ou	
  superior	
  a	
  7,0	
  (sete)	
  -­‐	
  aprovado	
  por	
  
média;	
  	
  

§ Exame	
  final:	
  Média	
  Final	
  =	
  (MA	
  +	
  EF)/2	
  ≥6	
  -­‐	
  	
  aprovado	
  por	
  exame	
  final.	
  	
  

Será	
  considerado	
  REPROVADO	
  o	
  aluno	
  que:	
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§ Obtiver	
  frequência	
  inferior	
  a	
  75%	
  da	
  carga	
  horária;	
  	
  
§ Obtiver	
  MA	
  inferior	
  a	
  4,0	
  (quatro);	
  	
  
§ Obtiver	
  MA	
  inferior	
  a	
  6,0	
  (seis),	
  resultante	
  da	
  Média	
  Final	
  após	
  o	
  exame	
  final.	
  	
  

O	
   aluno	
   poderá	
   requerer	
   exame	
   de	
   segunda	
   chamada	
   por	
   si	
   ou	
   por	
   procurador	
   legalmente	
  

constituído.	
   O	
   requerimento	
   dirigido	
   ao	
   professor	
   responsável	
   pela	
   disciplina,	
   devidamente	
  

justificado	
   e	
   comprovado,	
   deve	
   ser	
   protocolado	
   à	
   chefia	
   do	
   Departamento/Curso	
   a	
   qual	
   o	
  

componente	
  curricular	
  esteja	
  vinculado	
  no	
  prazo	
  de	
  03	
  (três)	
  dias	
  úteis,	
  contado	
  este	
  prazo	
  a	
  partir	
  

da	
  data	
  da	
  avaliação	
  não	
  realizada.	
  	
  

Consideram-­‐se	
  motivos	
  que	
   justificam	
  a	
  ausência	
  do	
  aluno	
  às	
  verificações	
  parciais	
  e/ou	
  ao	
  exame	
  

final:	
  a)	
  doença;	
  b)	
  doença	
  ou	
  óbito	
  de	
  familiares	
  diretos;	
  c)	
  Audiência	
  Judicial;	
  d)	
  Militares,	
  policiais	
  

e	
  outros	
  profissionais	
  em	
  missão	
  oficial;	
  e)	
  Participação	
  em	
  congressos,	
  reuniões	
  oficiais	
  ou	
  eventos	
  

culturais	
   representando	
   a	
   Universidade,	
   o	
   Município	
   ou	
   Estado;	
   f)	
   Outros	
   motivos	
   que,	
  

apresentados,	
  possam	
  ser	
  julgados	
  procedentes	
  (Resolução	
  177/2012	
  -­‐	
  CEPEX).	
  	
  

 
O	
   conteúdo	
   dos	
   trabalhos	
   não	
   poderá	
   ser	
   copiado	
   ou	
   recortado	
   de	
   textos	
   extraídos	
   da	
   internet	
  

(Google)	
  e	
  de	
  outros	
  materiais,	
   livros,	
  artigos	
  e	
  demais	
  fontes	
  bibliográficas,	
  sem	
  o	
  devido	
  uso	
  das	
  

regras	
   da	
   ABNT.	
   Caso	
   o	
   discente	
   copie	
   trechos	
   em	
   seus	
   trabalhos	
   de	
   outro	
   autor,	
   sem	
   a	
   devida	
  

citação,	
  será	
  atribuída	
  a	
  nota	
  zero.	
  	
  

 
No	
  que	
  se	
  refere	
  ao	
  abono	
  de	
  faltas,	
  a	
  Resolução	
  177/2012	
  –	
  CEPEX	
  não	
  autoriza	
  o	
  abono	
  de	
  faltas,	
  

exceto	
  em	
  casos	
  específicos	
  previstos	
  pela	
   legislação.	
  As	
  hipóteses	
  previstas	
  estão	
  contidas	
  no	
  De	
  

Decreto	
  1.044/69:	
  

Art1o	
   São	
   considerados	
   merecedores	
   de	
   tratamento	
   excepcional	
   os	
   alunos	
   de	
   qualquer	
   nível	
   de	
  

ensino,	
   portadores	
   de	
   afecções	
   congênitas	
   ou	
   adquiridas,	
   infecções,	
   traumatismo	
   ou	
   outras	
  

condições	
  mórbitas,	
  determinando	
  distúrbios	
  agudos	
  ou	
  agudizados,	
  caracterizados	
  por:	
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a. Incapacidade	
  física	
  relativa,	
  incompatível	
  com	
  a	
  freqüência	
  aos	
  trabalhos	
  escolares;	
  desde	
  

que	
  se	
  verifique	
  a	
  conservação	
  das	
  condições	
  intelectuais	
  e	
  emocionais	
  necessárias	
  para	
  o	
  

prosseguimento	
  da	
  atividade	
  escolar	
  em	
  novos	
  moldes;	
  	
  

b. Ocorrência	
  isolada	
  ou	
  esporádica;	
  	
  

c. Duração	
  que	
  não	
  ultrapasse	
  o	
  máximo	
  ainda	
  admissível,	
  em	
  cada	
  caso,	
  para	
  a	
  continuidade	
  

do	
  processo	
  pedagógico	
  de	
  aprendizado,	
  atendendo	
  a	
  que	
  tais	
  características	
  se	
  verificam,	
  

entre	
  outros,	
  em	
  casos	
  de	
  síndromes	
  hemorrágicos	
  (tais	
  como	
  a	
  hemofilia),	
  asma,	
  cartide,	
  

pericardites,	
   afecções	
   osteoarticulares	
   submetidas	
   a	
   correções	
   ortopédicas,	
   nefropatias	
  

agudas	
  ou	
  subagudas,	
  afecções	
  reumáticas,	
  etc.	
  	
  

Art	
  2o	
  Atribuir	
  a	
  esses	
  estudantes,	
  como	
  compensação	
  da	
  ausência	
  às	
  aulas,	
  exercício	
  domiciliares	
  

com	
   acompanhamento	
   da	
   escola,	
   sempre	
   que	
   compatíveis	
   com	
   o	
   seu	
   estado	
   de	
   saúde	
   e	
   as	
  

possibilidades	
  do	
  estabelecimento.	
  	
  

Art	
  3o	
  Dependerá	
  o	
  regime	
  de	
  exceção	
  neste	
  Decreto-­‐lei	
  estabelecido,	
  de	
   laudo	
  médico	
  elaborado	
  

por	
  autoridade	
  oficial	
  do	
  sistema	
  educacional.	
  	
  

Art	
   4o	
   Será	
   da	
   competência	
   do	
   Diretor	
   do	
   estabelecimento	
   a	
   autorização,	
   à	
   autoridade	
   superior	
  

imediata,	
  do	
  regime	
  de	
  exceção.	
  	
  

	
  

OBSERVAÇÃO:	
  o	
  programa	
  da	
  disciplina	
   e	
   a	
   bibliografia	
   recomendada	
  poderão	
   sofrer	
   alterações	
   conforme	
  

necessidade	
  do	
  curso.	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  
	
  


